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Os fundos de private equity pas-
saram a olhar com mais apetite
para companhias de fontes re-
nováveis de energia. O interes-
se tem aumentado diante da de-
manda crescente no Brasil, so-
mada ao fato de que projetos de
energia renovável têm um pro-
cesso de implantação mais rápi-

do, com a obtenção de licenças
ambientais mais simples do
que hidrelétricas e térmicas. De
acordo com dados da Associa-
ção Brasileira de Private Equity
& Venture Capital (Abvcap)
mais de 21% dos gestores estão
com foco nesse setor.

Esse interesse chegou tam-

bém nos fundos de venture capi-
tal, que são tradicionalmente
grandes investidores no setor
de tecnologia. A Nova Investi-
mentos, por exemplo, possui
um fundo dedicado à energia re-
novável, com investimentos
em empresas como Brazil
Energy e Brazil Hidro. “Esse é

um setor promissor e com forte
apelo social”, diz o sócio da ges-
tora Raphael Fraga. Segundo
ele, o avanço tecnológico fez
com que a geração de energia
limpa ganhasse eficiência.

Diante dos casos de sucesso
que estão surgindo no setor, a
demanda por fundos com esse

perfil está crescendo, avalia o
sócio da Performa Investimen-
tos, Guillaume Sagez, que dá es-
pecial atenção a energia solar e
à cadeia de fornecimento de
equipamentos para a eólica. O
setor eólico deve saltar de 3% da
matriz energética brasileira em
2014 para 8% em 2018. “Isso re-
quer investimentos que precisa-
rão de muito capital. A indús-
tria de private equity será uma
das fontes”, diz Sagez.

Embora a presença de ener-
gia renovável tenha crescido o
no portfólio dos fundos de in-
vestimento, o setor de tecnolo-
gia continua a atrair a maior par-
cela dos aportes dos venture ca-
pital. Segundo o conselheiro da
Abvcap, Humberto Matsuda, a
atratividade do setor se explica
porque as empresas se valori-
zam mais rápido e exigem me-
nos capital para crescer. /
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Energia limpa atrai fundos de investimento

DIVULGAÇÃO

Estre cria
empresa
para vender
energia
Gestora de aterros sanitários vai investir
R$ 300 mi em parceria com grupo português

Para entender os novos desafios dos jornais brasileiros e o que eles estão fazendo

para avançar, você não pode perder o 10º Congresso Brasileiro de Jornais,

nos dias 18 e 19 de agosto, no Sheraton WTC, em São Paulo.
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Se a gente quer fortalecer os jornais brasileiros,

há coisas que não se pode deixar de discutir:

Empresa parceira: Patrocínio:

Renovável. Usina de Guatapará, em SP, tem capacidade para abastecer 18 mil pessoas

Naiana Oscar

A gestora de resíduos sólidos
Estre Ambiental – fundada pe-
lo empresário Wilson Quinte-
la Filho e com sócios como o
BTG Pactual, do banqueiro
André Esteves – vai estrear na
área de energia. A companhia
se associou à portuguesa Enc
Energy para criar a Estre
Energia Renovável, empresa
que vai gerar eletricidade a
partir do biogás de seus ater-
ros sanitários. Serão investi-
dos R$ 300 milhões no novo
negócio, que, em três anos, de-
ve faturar R$ 200 milhões.

Esse já é um plano antigo de
Quintela. Mas, só em maio des-
te ano, a primeira usina entrou

em operação (em caráter experi-
mental) no aterro de Guatapa-
rá, interior de São Paulo. Para lá,
são levadas diariamente 2,2 mil
toneladas de resíduos, vindos
de municípios como Araraqua-
ra e Ribeirão Preto. A usina ain-
da aguarda autorização da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(ANEEL) para se tornar comer-
cial, mas já pode vender energia
no mercado, por estar em fase
de testes. Por enquanto, ela tem
capacidade para gerar 4,2 mega-
watt (MW), quantidade sufi-
ciente para abastecer 18 mil pes-
soas.

“Estamos fazendo um esfor-
ço para ampliar essa iniciativa e
estender o projeto a 10 dos 23
aterros da Estre”, diz Alexandre

Alvim, diretor de novos negó-
cios da empresa. “A meta é, em
três anos, atingir uma capacida-
de instalada de 100 MW e ser o
maior player do setor.”

A Estre não está sozinha nes-
se mercado, tampouco está no
grupo dos pioneiros. As usinas
de biogás mais antigas do País
estão na capital paulista. A pri-
meira foi instalada no aterro de-
sativado Bandeirantes, na Zona
Oeste da cidade, em 2004. A ou-
tra entrou em operação em
2007, no também desativado
aterro São João. O sistema é ad-
ministrado pela Biogás Energia
Ambiental.

Os projetos seguintes demo-
raram a aparecer porque era difí-
cil fechar a equação para ganhar

dinheiro com biogás no País. O
Plano Nacional de Resíduos Só-
lidos, sancionado em agosto de
2010, e considerado o marco re-
gulatório do setor, impulsio-
nou alguns projetos. Em outu-
bro, o governo federal fará o pri-
meiro leilão de energia para em-
preendimentos de biogás – oito
projetos estão inscritos. “Era
um investimento muito caro e o

mercado não considerava as em-
presas de resíduo como fornece-
dores”, diz Carlos Silva Filho,
diretor executivo da Associa-
ção Brasileira de Empresas de
Limpeza Pública e Resíduos Es-
peciais (Abrelpe).

Em 2011, o Grupo Solví, que
atua em 171 cidades no Brasil e
em 16 municípios no Peru, inau-
gurou uma termelétrica no ater-
ro municipal São Cristóvão, em
Salvador. A empresa investiu
R$ 50 milhões no projeto, que
tem capacidade de 19,7 MW, ca-
paz de abastecer 50 mil residên-
cias.

O grupo está construindo
uma nova usina no Rio Grande
do Sul, prevista para entrar em
operação em agosto do ano que

vem, com capacidade de 8 MW.
A paranaense J. Malucelli tam-
bém tem usinas de biogás.

A própria parceira da Estra
no negócio de energia já opera-
va no Brasil. Com oito aterros
sanitários sob gestão em Portu-
gal, a Enc Energy fez uma parce-
ria com a Vital Ambiental, do
grupo Queiroz Galvão, em
2012, para gerar biogás no ater-
ro de Juiz de Fora.

Parceria. A sociedade com a Es-
tra é uma joint venture, em que a
Enc Energy detém 10% do negó-
cio. Três executivos portugue-
ses já estão no Brasil para imple-
mentarasnovas usinas.“Ohistó-
rico brasileiro em biogás não é
muito positivo, por isso busca-
mos uma empresa que já enten-
diadessenegócio para desenvol-
ver os projetos”, dia Alvim.

A empresa não informa quan-
to faturou e por que preço ven-
deu sua energia nesses primei-
ros meses. Diz apenas que 80%
do que foi produzido já está con-
tratado. Os 20% restantes pode-
rão ser comercializados futura-
mente no mercado à vista, onde
o preço da energia superou nes-
ta semana R$ 650 o MWh.

O negócio ainda é pequeno
para Estra, que faturou no ano
passado R$ 1,9 bilhão e teve pre-
juízo de R$ 458 milhões. A em-
presa busca alternativas para
se tornar mais rentável. Depois
de uma série de cinco aquisi-
ções, a Estra tenta equacionar
uma dívida de R$ 1,8 bilhão.
Desde o fim do ano passado, a
companhia vem passando por
uma reestruturação operacio-
nal.

● Potencial
Cerca de 200 mil toneladas de
resíduos são geradas por dia no
País. Hoje, há registro de 46 proje-
tos de geração de energia a partir
de aterros sanitários, com poten-
cial de gerar 254 MW.


